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Contextualização:
O que entendemos por manejo?
Sobre quem estamos nos referindo nesta Webpalestra?
Qual o papel da Atenção Básica neste cenário?
O fato social
Questões Epidemiológicas
Relatório Global sobre Álcool e Saúde (OMS, 2018)
População mundial 43% (usou últimos 12 meses);
População Brasil 40% (usou últimos 12 meses);
Fonte: CISA – Centro de Informações sobre Saúde e 
Álcool
Questões Epidemiológicas









Manejo entendido como atendimento.
Como a pessoa alcoolista chega até a Atenção Básica?
Manejo
Como é feito o atendimento de uma pessoa
alcoolista na Atenção Básica à Saúde?
• Por meio de um acolhimento;
• Por uma entrevista inicial;
• Aplicação de um teste (AUDIT), e
• Orientação e/ou encaminhamento.
Manejo
Acolhimento - uma escuta qualificada;
Entrevista inicial - conhecer a história da pessoa;
AUDIT - conhecer o padrão de uso;




- Sim!  Álcool é uma droga lícita (legalizada);




Zona 1 (0 a 7 pontos) Abstinência (ABS)
Zona 2 (8 a 15 pontos) Consumo de risco (ABS)
Zona 3 (16 a 19 pontos) Consumo prejudicial (ESF)
Zona 4 (20 a 40) Dependência (CAPS AD)
Paciente alcoolista
Intoxicação alcoólica aguda
Pessoa ingere uma quantidade de álcool superior à sua 
tolerância, passando a apresentar comportamento 
diferenciado de seu estado na ausência de consumo.
Paciente alcoolista
Síndrome Abstinência Alcoólica
Conjunto de sinais e sintomas que podem 
apresentar várias gravidades, de acordo com a 
abstinência ao consumo de álcool. 
A presença da abstinência é um forte indicador 
de dependência.
Paciente alcoolista






Prochaska e DiClemente (1982). 
Considerações finais
A dependência ao álcool é uma doença tratável.
O paciente alcoolista não é um doente, e sim está 
doente.
Álcool é droga, assim como lactose é droga, 
glúten também é droga, a partir da intolerância 
do organismo.
Considerações finais
Realização de grupos terapêuticos
A Atenção Básica acolhe, atende, encaminha, 
promove condições de saúde e previne o ser 
humano contra o adoecimento.
Sites para pesquisas
Centro Brasileiro de Informações sobre Drogas
Psicoativas - https://www.cebrid.com.br/
Secretaria Nacional de Política sobre Drogas -
http://www.justica.gov.br/sua-
protecao/politicas-sobre-drogas
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